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Resumo 
 

Valdetaro, Zina Maria de Teive e Argollo. Mattos; Ilmar Rholoff de 
“Lições da Ciência do Belo”: Os Saquaremas e a Conformação dos 
Brasileiros. Rio de Janeiro, 2008. 151p. Dissertação de Mestrado -  
Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 
O objetivo deste trabalho é estudar a experiência imperial brasileira sob 

uma premissa original, a expansão para dentro, conjunto de práticas composto por 

elementos simbólicos, implantado e desenvolvido pelos dirigentes do Estado 

imperial, sob a direção saquarema, para inscrever a Ordem imperial nas almas dos 

súditos-cidadãos brasileiros. Estabeleceu-se, então, uma seleção de práticas 

simbólicas concernentes ao domínio do convencimento, para que os brasileiros 

fossem conformados e a identidade nacional, constituída, o que garantiria a 

inscrição da Ordem imperial nas almas dos brasileiros. Essa premissa é 

desenvolvida ao mesmo tempo em que também se demonstra que os dirigentes do 

Estado imperial empreenderam, concomitantemente, a constituição da Nação e a 

sua própria, enquanto camada dirigente. O trabalho se desenvolve ao longo de 

dois recortes cronológicos: a década de 1860, momento do apogeu da direção 

saquarema, e os aos de 1880, quando essa direção já sofria questionamentos 

diversos. No primeiro momento, o veículo escolhido para trabalhar a efetivação 

da expansão para dentro, em meio a severos debates e intensas contraposições, foi 

a estátua eqüestre de D.Pedro I, persona ressignificada pelo Partido Conservador 

como o arauto da liberdade e o garantidor da Ordem. A segunda temporalidade 

tem como eixo a tela de Pedro Américo, “Independência ou Morte”, no entorno da 

qual a expansão para dentro foi disputada pelos Conservadores das Províncias do 

Rio de Janeiro e de São Paulo, pelos monarquistas e pelos republicanos, todos 

com o objetivo de, ligando-se à obra e ao que dela emana, resgatar a concepção de 

liberdade associada, por uns, à Monarquia, procurando restaurar o caráter 

modernizador do regime em meio às severas críticas dirigidas ao mesmo e, por 

outros, à República, regime que descortinaria para o Brasil outros horizontes, 

relacionados à mesma e ao Progresso. 

 
Palavras-chave 
 Expansão para dentro, estátua eqüestre de D. Pedro I, tela de Pedro 
Américo, direção saquarema, conformação dos brasileiros, identidade nacional. 
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Abstract 
 

Valdetaro, Zina Maria de Teive e Argollo. Mattos; Ilmar Rohloff de 
“Lessons on the Science of Beauty”. The Saquaremas and the 
Conformation of the Brazilian People. Rio de Janeiro, 2008. 151p. MSc. 
Dissertation - Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

 
The purpose of this dissertation is to study the Brazilian imperial 

experience under an original premise, the inland expansion, a set of practices 

composed by symbolic elements, to inscribe the imperial Order in the souls of the 

Brazilian citizens. Then a group of selected symbolic practices concerning the 

field of belief was established, so that the Brazilian people would be conformed 

and the national identity constituted, which would ensure the engraving of the 

imperial Order on the Brazilian souls. Concurrently with the development of this 

premise, it is displayed that the leaders of the imperial state had also carried out 

the establishment of the nation and their own establishment as statesmen. The 

dissertation is developed through two chronological backgrounds: the decade of 

1860, during which the Saquarema direction has experienced its golden moment, 

and the 1880’s , when the Saquarema direction was already suffering severe 

criticism. In the first moment, the vehicle chosen to work the effectiveness of the 

inland expansion, in the midst of harsh debates and intense differences, was the 

equestrian statue of D. Pedro I, persona reinterpreted by the Conservative Party as 

the freedom´s herald and the Order´s guarantor. The second period of time 

features as centerpiece Pedro Américo’s “Independência ou Morte” painting, 

around which the inland expansion was claimed by the members of the 

Conservative Party on the Provinces of Rio de Janeiro and São Paulo, by 

monarchists and republicans, all of them aiming to, by connecting themselves to 

the painting and its meaning, reinstate the concept of freedom associated by some 

to monarchy – seeking to restore the regimen’s modernizing nature, among severe 

criticism the regimen was suffering – and, by others, to the republic – the regimen 

that would open up for Brazil, new horizons, associated with the republic itself 

and with Progress. 

 
Keywords 
 Inland expansion, equestrian statue of D. Pedro I, Pedro Americo’s 
painting, saquarema direction, national identity. 
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